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Nomes comuns
A araracanga, que pertence à família 
Apocynaceae, é uma árvore também 
conhecida como araraúba-da-terra-firme 
(Le Cointe, 1947), araraúba, araraíba 
(Ribeiro et al., 1979), fava (Tomazello 
et al., 1983), pau-marfim (Carneiro, 
2004), para-tudo-branco, jacamim, 
peroba, pequiá, pequiá-marfim-do-roxo 
(Gonzaga, 2006), amargoso (Andrade- 
-Neto et al., 2007), pau-de-arara 
(Queiroz; Machado, 2007), araracanga- 
-preta (Herrero-Jáuregui et al., 2009), 
marfim (Araújo, 2012), peroba-mica 
(Gallo et al., 2013), araracanga-vermelha 
(Vieira, 2014), pequiá-marfim (Rufino et 
al., 2015), araracanga-marfim, quina 
(Isernhagen, 2015), piquiá-marfim-do- 
-roxo e quina-da-mata (Pereira et al., 
2016).
Ocorrência
Ocorre no Brasil (Aspidosperma, 
2015), Honduras (Morales, 2009a), 
Colômbia (Toro Murillo et al., 2011), Bolívia, 
Guatemala (Morales, 2009b), Belize 
(Baden et al., 2016), Peru (Tello Espinoza 
et al., 2006; Monteagudo Mendoza, 
Huamán Guerrero, 2010), México (Ricker 
et al., 2016), Nicarágua, Costa Rica e 
Panamá (Aspidosperma, 2016). No Brasil, 
ocorre nos estados do Acre, Amazonas, 
Amapá, Maranhão, Mato Grosso, Pará, 
Rondônia, Roraima (Aspidosperma, 2015) 
e Espírito Santo (Hencker et al., 2012), em 
floresta de terra firme (Le Cointe, 1947), 
de várzea (Queiroz et al., 2007) e mata 
ciliar (Miranda, 2000).
Importância
A espécie está classificada no grupo 
sucessional como clímax (Condé; Tonini, 
2013) e como secundária (Ebert et al., 
2014). Em floresta primária, atinge até 
35 m de altura (Pereira et al., 2016) e 
50 cm de diâmetro (Herbário..., 2013). 
Embora esteja na lista das espécies 
ameaçadas de extinção no estado do 
Pará (Albernaza; Avila-Pires, 2009), a 
sua exploração continua, tendo sido 
retirados em floresta nativa 25.952 m3 
de madeira em tora (Extração..., 2016). 
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A madeira é resistente a fungos 
apodrecedores (Alves et al., 2006) e 
insetos xilófagos (Gonzaga, 2006), 
é pesada e dura (Reis, 2015), com 
densidade de 0,61 g/cm3 a 0,90 g/cm3 
(Alves et al., 2006; Paula; Costa, 2011; 
Marra et al., 2016). 
É utilizada em carpintaria naval para 
vigas estruturais, quilha, cadaste, roda 
de proa, escoras, dormentes, forração 
de costado, vaus e latas; na carpintaria 
imobiliária para confecção de marcos de 
portas e janelas, assoalho, tacos, peças 
de acabamento (Gonzaga, 2006); na 
construção civil como cruzetas, dormentes, 
esteios, estacas, moirões, postes, caibros, 
vigas, portas, venezianas, forros, lambris 
(Santini Júnior, 2013). É utilizada na 
medicina tradicional, no tratamento da 
malária na Amazônia (Andrade Neto et 
al., 2007; Henrique et al., 2010). Testes in 
vitro com a espécie mostram que existe 
atividade antimalárica (Silva, 2014). 
As folhas são amargas e febrífugas 
(Le Cointe, 1947). Extratos de araracanga 
apresentam atividade antiparasitária aos 
agentes causadores da leishmaniose e 
da doença de Chagas (Sáenz Bocanegra, 
2010) e atividade antibacteriana em cepas 




Na região de Belo Monte, sudoeste do 
estado do Pará, a dispersão das sementes 
ocorre no mês de outubro. A coleta dos 
frutos deve ser realizada quando o epicarpo 
(casca do fruto) estiver com a coloração 
esverdeada ou acinzentada (Figura 1) ou 
quando os frutos iniciarem abertura.
Figura 1. Frutos de araracanga maduros 
antes da abertura e dispersão das sementes.
Figura 2. Frutos de araracanga abertos por 























Após a coleta, deixar os frutos na 
sombra, em ambiente protegido da 
chuva e sem controle de temperatura 
e umidade relativa do ar, até iniciarem 
abertura espontânea e exposição 
das sementes, quando poderão ser 
removidas de seus interiores (Figura 2).
10 cm
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Se houver necessidade de transportar 
os frutos, deve-se tomar alguns 
cuidados. No caso de utilizar transporte 
aéreo, os frutos ou sementes devem ser 
acondicionados em recipientes térmicos, 
como caixas de isopor, protegendo 
as sementes contra as oscilações de 
temperatura e da umidade relativa do 
ar. No transporte de barco ou terrestre, 
os frutos ou as sementes não devem 
ser expostos a insolações e ventos 
fortes, evitando a perda de viabilidade 
das sementes (Lima Júnior et al., 2016). 
Muitas espécies amazônicas possuem 
sementes sensíveis à secagem 
(recalcitrantes) e as temperaturas 
elevadas favorecem a fermentação e, 
consequentemente, o apodrecimento 
dos frutos e a morte das sementes. 
Biometria da semente
O número de sementes por fruto 
varia de 13 a 20 unidades (Santos et 
al., 2013). As sementes são aladas, com 
valores médios de comprimento, largura 
e espessura, após a remoção das 
asas, de 17,9 mm, 18,9 mm e 1,6 mm, 
respectivamente (Tabela 1). A massa de 
mil sementes aladas é de 382,6 g e sem 
asas é de 315,9 g, com 42,2% de água.
Germinação 
As asas das sementes devem ser 
removidas antes da semeadura. As 
sementes não apresentam dormência 
e a germinação é epígea (Leão et al., 
2001). Em substrato constituído de areia 
e serragem de madeira (1:1), mantido 
em ambiente natural, sem controle 
de temperatura e umidade relativa do 
ar, com irrigação a cada dois dias, a 
germinação (aparecimento da parte 
aérea) inicia por volta do 16º dia após 
a semeadura e encerra no 24º dia, com 
maior porcentagem de germinação diária 
(21%) ocorrendo no 18º dia (Figura 3).
Tabela 1. Comprimento, largura e espessura de sementes sem asas de matrizes de araracanga. 
Matriz Comprimento (mm) Largura (mm) Espessura (mm)
Árvore 1 18,1 18,8 1,6
Árvore 2 17,8 19,0 1,4
Árvore 3 18,5 19,4 1,7
Árvore 4 18,6 19,6 1,7
Árvore 5 17,3 18,1 1,5
Árvore 6 17,7 18,4 1,6
Árvore 7 17,4 18,7 1,5
Média 17,9 18,9 1,6
Fonte: Adaptado de Santos et al. (2013). 
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Figura 3. Germinação diária em sementes 
de araracanga com 42,2% de umidade.
Figura 4. Germinação acumulada em 
sementes de araracanga com 42,2% de 
umidade.
Incrementos mais acentuados na 
germinação ocorrem até o 23º dia após 
a semeadura, quando atinge 90%, 
encerrando no 24º dia com 91% de 
sementes germinadas (Figura 4).
Armazenamento
Por ocasião da dispersão, as sementes 
apresentam teor de água de 42,2%. 
Esse valor é bastante elevado, sendo 
característico geralmente de espécies que 
apresentam comportamento intermediário 
ou recalcitrante no armazenamento. 
Para essas espécies, a conservação 
das sementes é problemática (Hong; 
Ellis, 1996), sendo possível por alguns 
dias ou até alguns anos. Dessa forma, 
a semeadura deve ser realizada o mais 
rápido possível após a coleta. 
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